
Keizo: O paraíso e a Terra Pura do Buda Amida são a mesma coisa? 

Mestre Itsuki: A Terra Pura não é um paraíso. O paraíso e o inferno referem-se a este mundo em
que passamos nossas vidas cotidianas.

Keizo: Recordo que na infância costumava imaginar qual seria o destino da minha vida. Naquela
época eu já tinha uma certa noção de inferno e paraíso e cheguei à conclusão que não queria
nenhum dos dois. 

Mestre Itsuki: Você, quando menino, não queria ir para o paraíso? Por quê? 

Keizo: Achava que ele seria infernalmente entediante e por isso lamentava pela minha própria
vida.

Mestre Itsuki: Como assim? 

Keizo: Se minha vida não tivesse iniciado, não haveria ansiedade com o seu destino. 

Mestre Itsuki: Meu amigo, desde sempre você foi o alvo da salvação do Buda Amida.    
 
Keizo: Obrigado, Mestre. 

Mestre Itsuki: No Tannisho, o Mestre Shinran proferiu a famosa frase “O inferno é inevitável”.

Keizo: O inferno é inevitável? Mestre Shinran disse isso?

Mestre Itsuki: Muitos interpretam estas palavras como uma afirmação de que, quando morremos,
estamos todos, sem exceção, destinados ao inferno.

Keizo: Como o senhor interpreta essa frase?

Mestre Itsuki: Interpreto a palavra “inevitável” como agora, “a realidade que está inevitavelmente
aqui, diante de nós”. 

Keizo: No caso o inferno é agora, é isso mestre?

Mestre Itsuki: Não tenho medo de ir para o inferno após a morte, pois já estive lá. Um eu
impulsionado por desejos, um eu que causa danos ao planeta e às outras pessoas.

Keizo: (pensativo, levanta o queixo com olhar distante)
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Mestre Ituski: Nosso “eu” fica profundamente atado a todos os tipos de interesses temerários.
Isso é algo que todos nós temos em comum. 

Keizo: Esses interesses são quase sempre conflituosos. 

Mestre Itsuki: Dessa forma nosso planeta nunca fica livre das guerras.

Keizo: Estamos numa casa em chamas. 

Mestre Itsuki: Esse “eu” insensato, que tem tão pouca chance de salvação, é totalmente incapaz
de resistir a desejos intensos.

Keizo: (acenando com a cabeça) 

Mestre Itsuki: Esse “eu” fica sob o constante tormento de ilusões monstruosas; isso é o inferno. 

Keizo: Em certa medida somos todos residentes do inferno. 

Mestre Itsuki: Segundo o mestre Shinran, a religião é um raio de luz que ilumina o inferno. A fé
religiosa existe para socorrer o espírito sofredor. 

Keizo: A luz, ou seja, sabedoria do Buda Amida, é que nos possibilita observar a realidade em que
vivemos. 

Mestre Itsuki: No budismo, alcançar a verdade significa observar a realidade tal como ela é.
Perceber as próprias dores não é pouca coisa, só a partir daí é que o caminho surge à nossa frente. 

Keizo: Em nossas vidas cotidianas, há momentos em que conseguimos acreditar na luz, isso é o
paraíso, mas o paraíso nunca dura muito.

Mestre Ituski: A vida é um constante ir e vir entre esses dois estados, inferno e paraíso. 

Keizo: Em um instante, a alegria do paraíso passa e os picos recortados do inferno voltam a surgir
à nossa frente. Agora, de que se trata o nascimento na Terra Pura?

Mestre Itsuki: Nascer na Terra Pura significa aceitar a grande história da vida. Não importa que
tipo de vida você tenha levado, após a morte todos nós voltamos, como gotas de água do rio, ao
grande oceano. 

Keizo: Mestre, gostaria de entender melhor quem foi o mestre Shinran.

Mestre Itsuki: Continuaremos nesse assunto. Até a semana que vem.
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